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Este trabalho se insere no âmbito do projeto intitulado “Inovação Tecnológica 
do Arranjo Produtivo do Maracujá nas Regiões Norte, Noroeste e Baixadas 
Litorâneas do Estado do Rio de Janeiro” e é realizado sob a coordenação da 
Embrapa Agroindústria de Alimentos em parceria com a Universidade Estadual 
Norte Fluminense (UENF) e a Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado 
do Rio de Janeiro (Pesagro-Rio). É composto por diversas partes que se 
combinam para verificar se as propostas tecnológicas e organizacionais do 
projeto são adequadas aos sistemas de produção da cadeia do maracujá nas 
regiões envolvidas.

A abordagem metodológica de coleta e tratamento de dados e informações 
combina consultas na literatura e observações no campo. Sua utilização 
permite diversas constatações relativas à pertinência das tecnologias e práticas 
propostas à existência de gargalos socioprodutivos e à falta de envolvimento e 
interação de atores da cadeia do maracujá.

Frente a tais constatações e em busca da revitalização da cadeia do maracujá 
nas regiões atendidas, foi formulado, no presente trabalho, um conjunto 
de sete recomendações dotadas do potencial de agilizar as capacidades 
produtivas e organizacionais das propostas do projeto. Espera-se que os 
atores envolvidos, notadamente os produtores, pesquisadores e extensionistas, 
as aproveitem e, desta maneira, contribuam para o desempenho satisfatório 
da cadeia do maracujá nas Regiões Norte, Noroeste e Baixadas Litorâneas do 
Estado do Rio de Janeiro.

Lourdes Maria Correa Cabral
Chefe-Geral da Embrapa Agroindústria de Alimentos
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Adequabilidade de Propostas 
Tecnológicas e Organizacionais 
para a Cadeia do Maracujá no 
Estado do Rio de Janeiro: Um 
Estudo Multicaso

André Yves Cribb
Sérgio Agostinho Cenci
Leandro Gonçalves de Souza Leão

Introdução

O maracujá é uma fruta produzida em vários países do mundo. Os 
ambientes agroecológicos potencialmente propícios à sua produção são as 
regiões tropicais e subtropicais, ou seja, onde predominam o sol e o calor. 
Tal potencialidade produtiva se explica pelo fato de que “o maracujazeiro 
adapta-se melhor em regiões com temperaturas médias mensais entre 21 
e 32 °C, precipitação pluvial anual entre 800 e 1.750 mm, baixa umidade 
relativa, período de brilho solar em torno de 11 horas e ventos moderados” 
(SOUSA et al., 2002).

Segundo Meletti (2011), a cultura do maracujá “ocupa um lugar de destaque 
na fruticultura tropical” e “representa uma boa opção entre as frutas por 
oferecer o mais rápido retorno econômico, bem como a oportunidade de 
uma receita distribuída pela maior parte do ano”. Esta reflexão decorre da 
observação de que a maioria das outras frutas leva alguns anos para entrar 
em produção, o que é incompatível com a necessidade imediata de renda 
dos produtores, descapitalizados com os prejuízos resultantes de outras 
atividades agrícolas (MELETTI et al., 2010).

Na economia brasileira, o maracujá se revela uma das frutas de grande 
relevância. De acordo com dados do IBGE, no período de 1994 a 2014, a 
área média colhida com maracujá no Brasil foi de 43.744,38 hectares por 
ano, fornecendo uma produção média anual de 477.233,11 toneladas de 
frutos e gerando um valor médio anual de R$ 412.924.429,60.



10
Adequabilidade de Propostas Tecnológicas e Organizacionais para a Cadeia do Maracujá no
Estado do Rio de Janeiro: Um Estudo Multicaso

No Estado do Rio de Janeiro, a cultura do maracujá começou a se consolidar 
no ano de 2000 graças à entrada de vários pequenos e médios agricultores 
no setor frutícola. A consolidação da cultura se intensificou no estado com 
a instalação de algumas indústrias estimuladas a usar o maracujá como 
matéria-prima, em especial, para a produção de suco. Em 2004, mais de 
1500 hectares de terras de maracujá abasteciam na quase totalidade as 
indústrias locais. Em alguns municípios do Norte e Noroeste Fluminense, 
o cultivo do maracujazeiro representava a principal atividade econômica 
(CENCI, 2011).

Entre 2005 e 2011, a cultura do maracujá no Estado do Rio de Janeiro se 
enfraqueceu e apresentou um comportamento desestimulante (IBGE, 2016). 
A área colhida passou de 1052 hectares em 2005 para 682 hectares em 
2011, ou seja, uma queda de 35%. Neste período, a área colhida esteve no 
nível mais baixo em 2009 quando chegou a 603 hectares.

Esta evolução negativa da área colhida foi acompanhada pela quantidade de 
frutos produzidos no estado do Rio de Janeiro. Partindo de uma quantidade 
de 15.012 toneladas em 2005, a produção de frutos de maracujá no estado 
do Rio de Janeiro manteve um nível anual inferior ao longo dos sete anos 
deste período. Em 2009, a quantidade produzida atingiu o nível mais baixo 
no período (10.588 toneladas), ou seja, uma diminuição de 29% com relação 
à produção de 2005.

Em 2011, a Embrapa Agroindústria de Alimentos, em parceria com a 
Universidade Estadual Norte Fluminense (UENF) e a Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro (Pesagro-Rio), tomou a decisão 
de implementar o projeto intitulado “Inovação Tecnológica do Arranjo 
Produtivo do Maracujá nas Regiões Norte, Noroeste e Baixadas Litorâneas 
do Estado do Rio de Janeiro”. As ações empreendidas foram executadas 
no sentido de “desenvolver de forma sustentável a cadeia produtiva do 
maracujá nas regiões Norte, Noroeste e Baixadas Litorâneas do Estado 
do Rio de Janeiro, através da difusão e da transferência de tecnologias 
ao maior número de produtores e industriais envolvidos com a produção e 
processamento de maracujá” (CENCI, 2011).

O presente trabalho tem por objetivo analisar as propostas tecnológicas e 
organizacionais do projeto de maneira a verificar se elas são adequadas 
aos sistemas de produção das Regiões Norte, Noroeste e Baixadas 
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Litorâneas do Estado do Rio de Janeiro. Para isso, é realizada uma revisão 
de literatura sobre as características socioeconômicas da área geográfica, 
a estratégia de desenvolvimento regional conhecida sob a denominação de 
APL (arranjo produtivo local) e a relevância da inovação tecnológica para 
o desempenho produtivo. Após a revisão, são descritos os procedimentos 
metodológicos baseados no modelo analítico de estudo multicaso e 
tendo cinco estabelecimentos produtivos como elementos pesquisados. 
Em seguida, são apresentados e discutidos os resultados, destacando a 
pertinência das tecnologias e práticas propostas, a amplitude das restrições 
da cadeia do maracujá nas três regiões e a caracterização do APL. Por fim, 
são formuladas conclusões e recomendações sobre aspectos tecnológicos e 
organizacionais da cadeia do maracujá.

Revisão da Literatura

Como mencionado no título do projeto, a pesquisa foi realizada nas Regiões 
Norte, Noroeste e Baixadas Litorâneas do Estado do Rio de Janeiro. Foi 
empreendida junto a instituições e atores envolvidos na cadeia do maracujá.

Características socioeconômicas da área geográfica

As Tabelas 1 a 6 apresentam informações que caracterizam as regiões 
cobertas pelo projeto. Elas estão agrupadas em duas categorias. A 
primeira indica características geográficas, demográficas e financeiras dos 
municípios de cada uma das três regiões. A segunda categoria mostra 
diferentes aspectos relativos à situação produtiva do cultivo de maracujá nos 
municípios de cada uma delas.

Aspectos geográficos, demográficos e financeiros das três regiões
A área geográfica de realização da pesquisa engloba três das oito regiões 
do Estado do Rio de Janeiro e está situada a aproximadamente 300 km 
da capital do Rio de Janeiro. Constituída por 34 municípios com um total 
de 2.105.762 habitantes, representa 12,72% da população do estado. As 
Tabelas 1, 2 e 3 apresentam características fundamentais das três regiões. 
Convém destacar que Campos dos Goytacazes foi o município que recebeu 
o maior acúmulo de royalties em 2014.
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Tabela 1.  Características dos municípios da Região Noroeste Fluminense.*

Fontes:     * Tabulação pelo autor.
                 ** Fundação CEPERJ (2011).
                *** IBGE (2015).
               **** AGÊNCIA (2015).
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Tabela 2.  Características dos municípios da Região Norte Fluminense.*

Fontes:     * Tabulação pelo autor.
                 ** Fundação CEPERJ (2011).
                *** IBGE (2015).
               **** AGÊNCIA (2015).
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Tabela 3.  Características dos municípios da Região das Baixadas 
Litorâneas.*

Fontes:     * Tabulação pelo autor.
                 ** Fundação CEPERJ (2011).
                *** IBGE (2015).
               **** AGÊNCIA (2015).

Aspectos relativos à situação produtiva do cultivo de maracujá
Em 2015, o maracujá foi cultivado em 14 dos 34 municípios que compõem 
as três regiões cobertas pelo projeto. As Tabelas 4, 5 e 6 caracterizam a 
situação do cultivo do maracujá nestas regiões. Com 2.400 toneladas de 
frutos produzidos, o município de São Francisco do Itabapoana foi o maior 
produtor de maracujá. O município de Itaocara teve a maior produtividade, 
ou seja, um rendimento médio de 22,5 toneladas por hectare. Tal 
produtividade se revelou bastante interessante já que, conforme informações 
fornecidas por Giesteira (2016), a média nacional é de 14 toneladas por 
hectare.
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Tabela 4.  Cultivo de maracujá na Região Noroeste Fluminense.*

Fontes:     * Tabulação pelo autor.
                 ** Fundação CEPERJ (2011).
                *** IBGE (2015).
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Tabela 5.  Cultivo de maracujá na Região Norte Fluminense.*

Fontes:     * Tabulação pelo autor.
                 ** Fundação CEPERJ (2011).
                *** IBGE (2015).
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Tabela 6.  Cultivo de maracujá na Região das Baixadas Litorâneas.*

Fontes:     * Tabulação pelo autor.
                 ** Fundação CEPERJ (2011).
                *** IBGE (2015).

APL como estratégia de desenvolvimento regional

Segundo IBICT (2011), um arranjo produtivo local (APL) é uma aglomeração 
de empresas, localizadas em um mesmo território, que apresentam 
especialização produtiva e mantêm vínculos de articulação, interação, 
cooperação e aprendizagem entre si e com outros atores locais.

Referindo-se à definição proposta pela RedeSist1, Cassiolato e Lastres 
(2003) lembram que:

1  A RedeSist (Rede de Pesquisa em Sistemas Produtivos e Inovativos Locais) é uma rede de pesquisa 
interdisciplinar, formalizada desde 1997, sediada no Instituto de Economia da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. Seu principal foco de pesquisa são os arranjos e sistemas produtivos locais.
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“Arranjos produtivos locais são aglomerações territoriais de 
agentes econômicos, políticos e sociais - com foco em um 
conjunto específico de atividades econômicas - que apresentam 
vínculos mesmo que incipientes. Geralmente envolvem a 
participação e a interação de empresas - que podem ser desde 
produtoras de bens e serviços finais até fornecedoras de 
insumos e equipamentos, prestadoras de consultoria e serviços, 
comercializadoras, clientes, entre outros - e suas variadas 
formas de representação e associação. Incluem também 
diversas outras instituições públicas e privadas voltadas para: 
formação e capacitação de recursos humanos (como escolas 
técnicas e universidades); pesquisa, desenvolvimento e 
engenharia; política, promoção e financiamento”.

A característica essencial de um APL é o fato de ser uma interseção real 
entre organizações de fundamental importância para o setor produtivo. Estas 
incluem institutos de pesquisa, agências de crédito, centros de assistência 
técnica, entidades governamentais e associações empresariais. No Brasil, 
o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior estabelece 
um programa voltado especificamente para os Arranjos Produtivos Locais 
e dotado de uma ferramenta virtual de compartilhamento de informações. 
Trata-se do Observatório Brasileiro de Arranjos Produtivos Locais         
(http://portalapl.ibict.br/redessociais.html).

“Lançado recentemente pelo MDIC, o portal conta com uma 
rede social desenvolvida com objetivo de estimular a interação 
entre os profissionais dos mais de 1.300 agrupamentos 
espalhados pelo país. A plataforma possibilita que integrantes 
de APLs, Núcleos Estaduais, empresas agrupadas e instituições 
de apoio compartilhem informações de interesse em seus 
respectivos setores de atuação, além de facilitar o acesso a 
dados sobre a atividade econômica e oferecer um espaço 
para a divulgação das atividades dos arranjos produtivos. O 
ambiente permite o relacionamento virtual entre os profissionais 
participantes de forma semelhante às redes pessoais 
convencionais, oferecendo ferramentas para fotos e vídeos, 
blogs, arquivos digitais, espaços wiki e escritórios virtuais, 
entre outras alternativas. Cada integrante de organizações 
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aptas a participar deve realizar o processo de cadastro, 
informando seus dados e personalizando sua conta. Depois, 
poderá adicionar colegas, juntar-se a comunidades e utilizar os 
dispositivos da rede”. (BRASIL, 2014).

Teoricamente, o conceito de APL se encaixa na literatura que destaca 
as sinergias entre o desempenho dos estabelecimentos produtivos e a 
concentração espacial de suas atividades. Conforme este conceito, a 
localização de tais estabelecimentos é de alta relevância para o sucesso 
competitivo de aglomerações de micro, pequenas e médias empresas 
(MPMEs). Nesta perspectiva, Cassiolato e Lastres (2003) observam que “o 
foco de análise deixa de centrar-se exclusivamente na empresa individual, 
e passa a incidir sobre as relações entre as empresas e entre estas e as 
demais instituições dentro de um espaço geograficamente definido, assim 
como a privilegiar o entendimento das características do ambiente onde 
estas se inserem”. A cooperação interorganizacional é vista como um fator 
de enorme importância econômica, competitiva, política e social (SANTOS 
et al., 2004). Enfatiza-se o caráter localizado e específico dos processos 
de aprendizado e de inovação. Esta visão valoriza significativamente o 
conhecimento tácito, as instituições e as práticas organizacionais, assim 
como o ambiente sociocultural onde se inserem os estabelecimentos 
produtivos. Também, destaca-se a relevância do aprendizado por interação 
(entre fornecedores, produtores e usuários) para a constituição de 
sistemas de inovação, envolvendo, além das empresas, outros agentes — 
particularmente instituições de ensino e pesquisa — nos âmbitos nacional, 
regional e local (FREEMAN, 1995; COOKE; MORGAN, 1998).

Os casos geralmente utilizados para ilustrar a essência do conceito 
de APL incluem os Distritos Industriais na Itália e o Vale do Silício nos 
Estados Unidos da América. Essas duas experiências históricas são vistas 
como fontes de inspiração para a consolidação do conceito APL como 
paradigma e meta de política industrial e tecnológica nas décadas de 1980 
e 1990 em regiões atrasadas, mas dotadas de grande potencial produtivo 
competitivo. Por exemplo, analisando a relevância dos distritos industriais no 
desempenho econômico, Santos et al. (2004) observam que:
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“Para quem acredita e formula política industrial e de 
desenvolvimento, os distritos industriais italianos se mostram 
realmente sedutores, pois são geralmente caracterizados 
por setores com pequenas barreiras à entrada e, portanto, 
a princípio, de relativamente fácil aplicação a regiões ou 
países menos desenvolvidos. Eles também possuem outras 
características muito interessantes, sendo a principal delas a 
importância da cooperação, que tem, nessas experiências, uma 
enorme importância econômica, competitiva, política e social. 
E esse é o principal aspecto que se busca no incentivo ou na 
replicação dessa experiência”.

No caso de países como o Brasil, Cassiolato e Lastres (2003) apresentam 
a proposição de que a adequação de arranjos produtivos locais deve se 
basear na combinação da visão neo-schumpeteriana2 (co-orientada pelo 
aprendizado e pela inovação) com a dimensão espacial (evidenciada 
pelo território sócio-técnico). Por um lado, a visão neo-schumpeteriana 
corresponde à abordagem evolucionista relativa à inovação e mudança 
tecnológica. Nesta visão, o APL é interpretado como:

“um conjunto de instituições distintas que conjuntamente e 
individualmente contribuem para o desenvolvimento e difusão 
de tecnologias”. Em termos gerais, tal sistema é constituído por 
elementos (e relações entre elementos) onde diferenças básicas 
em experiências históricas, culturais e de língua refletem-se 
em idiossincrasias em termos de: organização interna das 
empresas, articulações entre elas e outras organizações, 
características sociais, econômicas e políticas do ambiente 
local, papel das agências e políticas públicas e privadas, do 
setor financeiro, etc. Este enfoque visa entender a dinâmica 
de funcionamento dos agentes produtivos a partir da idéia de 
competitividade fundada na capacidade inovativa das empresas 
e instituições locais, individual e coletivamente. Ele está baseado 
em conceitos que enfatizam significativamente os aspectos 
regionais e locais: aprendizado, interações, competências, 
complementaridades, seleção, path-dependencies, governança, 
etc.” (CASSIOLATO; LASTRES, 2003).

2  O adjetivo “schumpeteriano” é gerado a partir do sobrenome do economista “Joseph Alois 
Schumpeter”. Para mais informações sobre este economista, consultar COSTA (2006).
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Por outro lado, a dimensão espacial destaca a territorialidade da atividade 
econômica, implicando inclusive na redução da margem de manobra 
dos Estados nacionais. Quando se fala de territorialidade, pensa-se logo 
na aproximação de recursos vitais para a geração, aquisição e uso de 
conhecimentos. Nesse sentido, o eficiente desempenho produtivo exige 
processos de aprendizado e de capacitação que podem ser estimulados por 
arranjos produtivos locais (CASSIOLATO; LASTRES, 2003).

O conceito de APL permite reconhecer e entender as influências do território 
sobre as atividades econômicas, assim como implementar políticas que 
visem identificar e potencializar sinergias locais. A aproximação entre os 
diversos componentes e a montante e a jusante das cadeias de valor é 
essencial para a otimização de tais sistemas produtivos. A análise de tais 
sistemas mediante o conceito de APL leva à melhor valorização dos recursos 
ligados à localização das atividades de produção e à cooperação entre os 
agentes econômicos.

A localização dos estabelecimentos facilita a eficiente cooperação entre os 
diferentes agentes econômicos desde os fornecedores de insumos até os 
consumidores de produtos e derivados. Nesse sentido, seus novos formatos 
organizacionais enfatizam a descentralização, a terceirização e a interação 
interna e externa. O envolvimento ativo de entidades governamentais, 
associações empresariais e centros de pesquisa e capacitação gera a 
possibilidade de viabilizar soluções para diversos problemas ligados a 
diversos aspectos tais como legislação, crédito, pesquisa, assistência 
técnica, produção e comercialização.

Relevância da inovação tecnológica para o desempenho 
produtivo

De acordo com Gunday et al. (2011), a inovação se revela fundamental 
na definição de estratégias de crescimento para entrar em novos 
mercados, para aumentar a quota de mercado existente e para fornecer ao 
estabelecimento produtivo uma vantagem competitiva. Esta constatação tem 
se evidenciado para as empresas que são pressionadas pelo aumento da 
concorrência nos mercados globais, conscientes da evolução vertiginosa das 
tecnologias e inteiradas da rápida erosão causada pela competição global 
severa no valor agregado dos produtos e serviços existentes.
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Nesse contexto em que a competição é, de certo modo, inevitável, a 
dinâmica de qualquer empreendimento econômico pode ser analiticamente 
interpretada por meio da lógica “schumpeteriana” de “destruição criativa”. 
Conforme tal lógica, a força motriz do progresso é a inovação, materializada 
por produtos novos, processos novos e/ou modelos de negócios novos 
(SCHUMPETER, 1942; CRIBB, 2007; GILBERT, 2012; MITCHELL, 2013).

Schumpeter (1942) explica que o desejo de lucro é a força motriz que 
dinamiza o comportamento de economias capitalistas. Tal força incentiva 
os empresários a produzir e adotar inovações geradoras de lucro, que, em 
seguida, contribuem para a acumulação de capital. Embora a criação de 
inovação promova o crescimento, destrói também a atividade econômica 
existente, cuja viabilidade passa a depender de transformações com 
referência a seu estado anterior. Depois de terem perdido a capacidade de 
competir, estabelecimentos produtivos perturbados são levados a produzir 
outras inovações, perpetuando o ciclo de destruição criativa (MITCHELL, 
2013).

De maneira resumida, Gilbert (2012) descreve a destruição criativa como um 
processo envolvendo a aplicação de recursos, conhecimentos e habilidades 
para resolver problemas existentes ou futuros, de maneiras inéditas. O 
processo expande a oportunidade empresarial através da criação de novas 
formas de demanda e do fornecimento de recursos.

Em decorrência dessas explicações, a substituição de formas antigas 
por formas novas de produção e consumo pode ser interpretada como 
o fator fundamental da competitividade (CRIBB, 2007). Ela se identifica 
como um imperativo para os estabelecimentos produtivos sobreviverem e 
ganharem espaços nos mercados nacionais e internacionais (PORTER, 
1999). Para Gunday et al. (2011), “as inovações constituem um componente 
indispensável das estratégias corporativas, por várias razões, tais como 
a aplicação de processos de fabricação mais produtivos, o melhor 
desempenho no mercado, a busca da reputação positiva na percepção dos 
clientes e, portanto, a obtenção de vantagem competitiva sustentável”.

Inspirando-se na expressão schumpeteriana de destruição criativa e 
procurando entender as trajetórias evolutivas diversas de espaços rurais, 
Mitchell (2013) sugere o neologismo alternativo de “aprimoramento criativo”. 
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Segundo sua lógica, as duas expressões podem alternativamente servir para 
caracterizar o processo de transformação de espaços rurais.

Por um lado, a destruição criativa se refere à substituição de uma 
paisagem mais velha por uma paisagem mais nova que incorpore uma 
função inovadora (nova atividade, novo usuário e nova representação). 
Por outro lado, o aprimoramento criativo descreve o processo de adição 
de uma função inovadora a um espaço sem provocar a substituição da 
atual. Em outras palavras, as transformações ocorridas em espaços não-
metropolitanos podem ser interpretadas à luz dos seguintes raciocínios: 
primeiro, se o número de negócios num determinado setor diminui, é 
possível confirmar a destruição criativa; segundo, se a adição de novas 
funções não provoca o desaparecimento de antigas, é possível reconhecer a 
ocorrência do aprimoramento criativo (MITCHELL, 2013).

Na verdade, tanto a “destruição criativa” quanto o “aprimoramento criativo” 
se referem à ocorrência de transformações. O uso de cada uma dessas 
expressões depende das consequências do processo de inovação sobre o 
setor ou espaço no qual ocorrem tais transformações.

A inovação pode ser vista como uma iniciativa, já que, segundo Von 
Braun apud Davidson (1998), ela é “a implementação econômica de uma 
invenção”. O Manual de Oslo da ORGANIZATION FOR ECONOMIC 
CO-OPERATION AND DEVELOPMENT (2005) distingue quatro tipos de 
inovação: produto, processo, marketing e organização.

Na visão de Gunday et al. (2011), a inovação pode ser concebida como a 
transformação do conhecimento em valor comercial. Em uma perspectiva 
mais abrangente, Cribb (2010) a define como a conversão de uma invenção 
em um elemento comercialmente útil e socialmente aceito. Capaz de gerar 
melhorias, ganhos e/ou lucros, é caracterizada por sua novidade, praticidade 
e utilidade. Uma inovação pode ser incremental ou radical.

Metcalfe (1998) indica que, quando o fluxo de novidades e inovações 
resseca, a estrutura econômica dos estabelecimentos produtivos se 
estabelece em um estado inativo com pouco crescimento. Fagerberg et al. 
(2004) revelam que os países inovadores apresentam maior produtividade 
e renda do que os menos inovadores. Segundo ORGANIZATION 
FOR ECONOMIC CO-OPERATION AND DEVELOPMENT (2005), 
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estabelecimentos produtivos que desenvolvem inovações de uma forma 
mais decisiva e rapidamente, têm também trabalhadores mais qualificados, 
pagam salários mais elevados e fornecem planos futuros mais conclusivos 
para seus funcionários. Com base nessas considerações, Gunday et al. 
(2011) acrescentam que a inovação tem grande importância comercial, 
devido ao seu potencial para aumentar a eficiência e a rentabilidade das 
empresas.

Considerado como inovação, o novo produto, novo processo ou novo 
modelo de negócios tem um ciclo de vida caracterizado pelas seguintes 
cinco fases: introdução, crescimento, perturbação, maturidade e declínio. 
Na fase de introdução, demanda muitos esforços para gerar poucos 
rendimentos. Na fase de crescimento, recompensa os esforços por meio de 
uma grande melhoria dos rendimentos. Na fase de perturbação, intensifica 
ainda mais tal melhoria e passa a exigir novas práticas gerenciais ou novos 
arranjos organizacionais. Na fase de maturidade, solicita, novamente, 
grandes investimentos e esforços para proporcionar um aumento muito 
pequeno dos rendimentos. Na fase de declínio, apresenta um insatisfatório 
volume de produção por unidade de tempo. 

O novo produto, novo processo ou novo modelo de negócios pode 
viver por muito tempo. Seu declínio não significa necessariamente seu 
desaparecimento, mas sim sua substituição na maioria de seus usos. Esta 
substituição ocorre quando outra inovação concorrente apresenta vantagens 
de menor custo e de rendimentos superiores.

A inovação provoca mudanças tanto no estabelecimento produtivo que a 
adota quanto nos mercados que recebem seus produtos. O estabelecimento 
produtivo adotante pode ser obrigado, por exemplo, a rever as competências 
dos recursos humanos disponíveis. Os mercados receptores podem sofrer 
alterações estruturais, criando, por exemplo, um monopólio temporário. 
“Para que o estabelecimento produtivo possa adotar uma estratégia baseada 
na geração de inovações, é necessário que ele primeiramente compreenda 
a estrutura existente entre custo e benefício gerado em cada um dos tipos de 
inovação e adote uma política bem definida de alocação de recursos para a 
geração destas inovações” (MORAES, 2006).



25
Adequabilidade de Propostas Tecnológicas e Organizacionais para a Cadeia do Maracujá no

Estado do Rio de Janeiro: Um Estudo Multicaso

Portanto, a opção de incluir uma inovação em um estabelecimento 
produtivo é orientada por cálculos de custos e benefícios. A decisão de 
um investimento é tomada apenas se há uma expectativa de benefícios. O 
empreendedor deve ter pelo menos esperança de cobrir suas despesas com 
a venda dos produtos obtidos graças à inovação (GUELLEC, 1993). Nesse 
sentido, a avaliação passa a ser um mecanismo fundamental para iluminar o 
processo de inovação (JORDAN; ZUCKERMAN, 2008).

Procedimentos Metodológicos
Os fundamentos teóricos da pesquisa encaixam-se na perspectiva do 
desenvolvimento regional baseado nas inter-relações entre tecnologia, 
organização e território. Claramente explicada por Leydesdorff et al. 
(2006), esta perspectiva teórica se baseia no modelo conforme o qual a 
consolidação de um setor econômico exige não apenas a cooperação entre 
os produtores, mas também redes de relacionamentos entre estes e outros 
atores importantes tais como entidades governamentais e organizações 
acadêmicas.

Para a concretização da pesquisa, utilizou-se como modelo analítico o 
método de estudo multicaso que é uma forma de estudar empiricamente 
fenômenos socio-produtivos dentro de seu contexto real (YIN, 1998). Os 
elementos pesquisados foram cinco estabelecimentos produtivos: quatro 
Unidades Demonstrativas em áreas de produtores e uma agroindústria piloto 
de extração de óleo da semente de maracujá. Todas as atividades relativas 
ao maracujá e desenvolvidas nesses estabelecimentos foram tecnicamente 
estimuladas e acompanhadas pelo projeto (CENCI, 2011). Os aspectos 
levados em consideração nesta pesquisa se referiram aos ambientes interno 
e externo desses estabelecimentos produtivos.

Três etapas marcaram a execução da pesquisa. Foram as seguintes: revisão 
de literatura, levantamento de dados e informações in situ e observação do 
ambiente de atuação da cooperativa.

A revisão de literatura foi realizada sobre a economia e gestão da agricultura 
familiar. Os principais temas consultados foram contextualização regional, 
arranjo produtivo local e inovação tecnológica. Os dados secundários foram 
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levantados junto ao IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística e 
à Fundação CIDE - Centro de Informações e Dados do Estado do Rio de 
Janeiro assim como em livros, revistas e documentos na internet. Por meio 
da revisão de literatura, foi possível identificar atores envolvidos na cadeia 
do maracujá.

Os dados primários foram coletados por meio de procedimentos 
metodológicos similares aos do que se chama de diagnóstico rápido 
rural (CRAWFORD, 1997). Foram pesquisadas as quatro Unidades 
Demonstrativas3, a Fábrica de Extração de Óleo e a EMATER-RIO - 
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Rio de Janeiro. 
Tais pesquisas foram realizadas em dois momentos. O primeiro, ocorrido 
no período de 26 a 29 de agosto de 2012, se referiu às visitas técnicas 
de reconhecimento da área geográfica coberta pelo projeto. O segundo 
momento, cobrindo o período de 17 a 20 de fevereiro de 2014, correspondeu 
às atividades de coleta de dados junto a atores da cadeia do maracujá nas 
três regiões do projeto.

Ao longo desses dois momentos, evidenciou-se a necessidade de coletar 
dados adicionais. Nesse sentido, uma entrevista foi realizada com um 
pesquisador, escolhido na época por ser membro da equipe do projeto e 
responsável pela EEM - Estação Experimental de Macaé, uma das Unidades 
da Pesagro-Rio (Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de 
Janeiro). Em seguida, foram entrevistados dois funcionários da Emater-
Rio: o gerente técnico estadual de floricultura e fruticultura e o gerente do 
Programa Frutificar4.

Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas com a utilização de 
questionários formulados a partir da revisão da literatura. Para cada uma das 
categorias de informantes (produtores, pesquisadores, técnicos e agentes 
de crédito), foi elaborado um questionário específico, formatado de maneira 
a facilitar a coleta de dados e informações sobre a cadeia do maracujá, 

3  As quatro Unidades Demonstrativas foram instaladas nos seguintes municípios Araruama, Bom 
Jesus de Itabapoana, São José de Ubá e Campos dos Goytacazes.
4  Criado no ano de 2000 pelo governo do estado do Rio de Janeiro em parceria com a Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan), o Frutificar possibilita que os pequenos agricultores 
da região Norte-Noroeste fluminense tenham acesso a novas variedades e modernas tecnologias, 
através de crédito para financiamento de projetos de fruticultura irrigada, como plantações de abacaxi, 
maracujá, goiaba e coco (Cribb, 2008).
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principalmente a respeito dos sistemas de produção, comercialização e 
consumo do maracujá e derivados assim como ameaças e oportunidades 
de negócios. O processamento e a análise das informações e dados 
coletados foram executados de maneira a detectar contradições, conflitos e 
semelhanças entre os resultados da pesquisa.

As informações e os dados levantados foram sistematizados, analisados 
e interpretados a partir de métodos descritivos. As principais ferramentas 
metodológicas utilizadas incluíram exposição literária, tabelas, matrizes de 
prioridade e gráficos de frequência ou distribuição.

A observação dos diferentes aspectos da cadeia do maracujá foi realizada 
por ocasião de visitas de avaliação de impactos da tecnologia “Extração do 
óleo da semente do maracujá”, transferida pelo projeto.

Resultados e Discussões

Os procedimentos metodológicos permitiram levantar dados e informações 
a respeito de diferentes aspectos abordados pelo projeto. A interpretação 
de tais dados e informações gerou diversos resultados agrupados em três 
categorias: a pertinência das tecnologias e práticas propostas, a amplitude 
das restrições da cadeia do maracujá nas três regiões e a caracterização do 
APL.

Um conjunto de tecnologias e práticas correspondentes a 
necessidades da cadeia do maracujá

O projeto correspondeu a um contexto bem particular. Sua justificativa se 
baseou na evolução da cultura de maracujá no Estado do Rio de Janeiro.

O ponto de partida para tal evolução foi o FRUTIFICAR. Em decorrência 
desta iniciativa, a cultura de maracujá foi expressivamente adotada por 
pequenos e médios produtores que procuravam uma atividade sustentável. 
Tal adoção coincidiu com o fato de o principal agronegócio da região, 
baseado na produção do açúcar e do álcool, ter entrado em processo de 
decadência produtiva (CENCI, 2011).
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Nos primeiros quatro anos de existência do programa, as expectativas eram 
encorajadoras. Mas, em 2005, a evolução da área cultivada e da quantidade 
produzida começou a gerar um clima de insatisfação nos produtores. Uma 
estimativa feita por Ponciano et al. (2006) mostrou que em um período de 
um ano - ou seja, entre 2004 e 2005 - a quantidade de maracujá produzida 
diminuiu de 15.782 para 4.359 toneladas.

Entre 2005 e 2007, a queda na produção do maracujá continuou e se 
acelerou nas regiões Norte, Noroeste e Baixadas Litorâneas do estado do 
Rio de Janeiro. A área cultivada com maracujá diminuiu de 1.500 para 425 
hectares.

Tal situação, caracterizada por expressivas perdas na renda dos produtores, 
decorreu sobretudo de problemas fitossanitários que causaram a 
mortalidade dos maracujazeiros. As pragas e moléstias do maracujazeiro 
foram diversas5. Na folhagem das plantas, os problemas mais frequentes 
foram associados às doenças fúngicas (septoriose e antracnose), virais 
(endurecimento) e bacterianas (bacteriose). Nas flores dos maracujazeiros, 
os problemas mais comuns estiveram relacionados à presença de insetos. 
Nos frutos, observaram-se depreciações causadas por vírus, verrugose, 
manchas de alternaria, ataque de percevejos, queimaduras causadas 
pelo sol e imperfeições na aparência dos frutos causadas por rachaduras, 
distúrbios fisiológicos ou danos mecânicos (RÊGO FILHO et al., 2014). Em 
razão de tais constatações, o programa de crédito foi suspenso.

Como soluções a esses problemas fitossanitários, diversas ações foram 
empreendidas no sentido da inserção de tecnologias em estabelecimentos 
produtivos e da reorganização da cadeia do maracujá. Em termos de 
inserção de novas tecnologias em estabelecimentos produtivos, foram 
divulgadas variedades e porta-enxertos potencialmente eficazes e processos 
produtivos voltados para o aproveitamento dos resíduos da indústria de 
suco e polpa do maracujá. No que diz respeito à reorganização da cadeia, 
foi recomendada a implementação de ações voltadas para a configuração 
e o fortalecimento de um Arranjo Produtivo Local na cadeia produtiva do 
maracujá das regiões Norte, Noroeste e Baixadas Litorâneas do Estado do 
Rio de Janeiro. Tais soluções já eram existentes no mercado, mas, na época, 

5  Informações detalhadas sobre pragas e moléstias do maracujazeiro da região em questão 
encontram-se em Rêgo Filho et al. (2014).
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ainda não inseridas na cadeia do maracujá das Regiões Norte, Noroeste e 
Baixadas Litorâneas do Estado do Rio de Janeiro6.

Gargalos existentes nas regiões de cobertura do projeto

O processo de revitalização da cadeia do maracujá tem sido afetado por 
um conjunto de gargalos. Entre estes, o mais destacado foi a dificuldade de 
acesso ao crédito agrícola.

Durante o período de execução do projeto – ou seja, entre 2011 e 
2015, o crédito agrícola fornecido pelo Programa Frutificar7 não foi mais 
concedido a produtores para investir no cultivo do maracujá. Segundo a 
Estação Experimental de Macaé, não foi possível melhorar a situação de 
investimento dos produtores porque, no Estado do Rio de Janeiro, poucos 
conheciam os procedimentos de acesso ao Pronaf - Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar. Nas regiões cobertas pelo projeto, 
há algumas fábricas de derivados de maracujá; mas, as possibilidades de 
integração entre elas e os produtores de maracujá não foram significativas. 
Apenas uma delas se mostrou aberta à integração com produtores. A 
tendência dessas fábricas é ter integração com os comerciantes, que têm o 
papel de intermediários entre elas e os produtores.

Além do crédito agrícola, foram mencionados outros gargalos tais como 
a escassez de mão-de-obra, a insuficiência da assistência técnica, 
a pouca acessibilidade aos insumos e a complexidade dos sistemas 
de comercialização. Esses gargalos se manifestaram sobretudo nos 
estabelecimentos de produção de frutos de maracujá.

No caso da fábrica de extração de óleo da semente de maracujá, a maior 
dificuldade se manifestou na comercialização dos produtos, cuja venda se 
realizava graças ao serviço de um intermediário. Essa situação se explicou 
pelo fato de a fábrica não ser muito conhecida no mercado. A necessidade 
de utilização de tal serviço gerava, em detrimento da fábrica, perdas 
equivalentes a 40% sobre o faturamento potencial.

6  Para mais detalhes, consultar Homero (2010), Globo Rural (2012).
7  Segundo a Gerência do Programa, o Frutificar começou em 2002 dando preferência ao maracujá. 
O Tesouro Estadual colocou cerca de R$ 10.000.000,00 à disposição dos produtores rurais com juros 
de 2% ao ano. As atividades de empréstimos pararam em 2007. Como consequência direta dessa 
ocorrência, o governo perdeu cerca de R$ 6.000.000,00 com o Frutificar pois houve falhas por parte 
de produtores no reembolso dos empréstimos.
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A falta de envolvimento e interação de atores da cadeia do 
maracujá

Como mencionado, a noção de APL supõe o envolvimento e a interação de 
atores locais da cadeia considerada. Em geral, a atenção é voltada para 
institutos de pesquisa, agências de crédito, centros de assistência técnica, 
entidades governamentais e associações empresariais.

No caso das regiões cobertas pelo projeto, a presença e atuação de 
institutos de pesquisa foram inegáveis. A Embrapa Agroindústria de 
Alimentos, a UENF e a Pesagro-Rio estabeleceram e conduziram uma 
parceria fundamental ao longo do período de execução do projeto, enquanto 
as outras categorias de atores não tiveram uma participação expressiva. 
Algumas delas sequer manifestaram sinais de existência nas regiões 
atendidas.

Com relação a agências de crédito, o Frutificar excluiu o cultivo do maracujá. 
Segundo a gerência do programa, as atividades de crédito a favor do 
cultivo do maracujá não puderam ser retomadas antes dela ser convencida 
da existência de sementes bem resistentes às doenças observadas nas 
regiões.

Todos os produtores de maracujá reconheceram que, fora das atividades 
técnicas do projeto, não havia outras estruturas organizacionais fornecendo 
a assistência técnica. Um dos produtores costumava procurar na internet 
quais fungicidas eram capazes de resolver problemas em suas plantações 
de maracujá. Nesse sentido, a sustentabilidade da assistência técnica não 
estava garantida, já que o projeto tinha uma duração bem determinada.

A observação da falta de crédito e assistência técnica permitiu entender 
que a iniciativa de construção de um APL do maracujá não se beneficiou 
realmente do apoio das entidades governamentais. Durante o período de 
execução do projeto, não houve nenhuma decisão governamental em termos 
de legislação ou infraestrutura exclusivamente relacionada à reestruturação 
da cadeia do maracujá nas três regiões.

Quanto aos aspectos organizacionais, os produtores envolvidos no 
projeto não se aproximaram juridicamente para promover a satisfação dos 
interesses da cadeia do maracujá. Eles atuaram de maneira isolada e não 
instituíram nenhuma associação.
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Conclusões e Recomendações
O projeto, intitulado “Inovação Tecnológica do Arranjo Produtivo do Maracujá 
nas Regiões Norte, Noroeste e Baixadas Litorâneas do Estado do Rio de 
Janeiro”, liderado pela Embrapa Agroindústria de Alimentos e executado 
em cooperação com outros centros de pesquisa, apresentou propostas 
tecnológicas e organizacionais cientificamente adequadas para a resolução 
dos problemas observados. As variedades e porta-enxertos divulgados 
foram potencialmente eficazes para resolver os problemas fitossanitários das 
plantações de maracujá. Ainda mais, os processos produtivos voltados para 
o aproveitamento dos resíduos da indústria de suco e polpa do maracujá 
comprovaram a visão sistêmica do projeto. A busca de eficiência na inserção 
dessas duas propostas técnicas nos estabelecimentos produtivos justificou a 
estratégia organizacional moldada sob a forma de um arranjo produtivo local.

No entanto, os gargalos existentes nas regiões atendidas e a falta 
de envolvimento de atores locais na execução do projeto inibiram o 
aproveitamento completo das potencialidades das propostas. Frente a esta 
situação e com vistas à revitalização da cadeia do maracujá nas regiões 
atendidas, torna-se necessário aplicar as seguintes recomendações:

1. Aumentar o número de Unidades Demonstrativas na produção de 
frutos de maracujá e na extração de óleo de suas sementes, levando em 
consideração a diversidade agroecológica e socioeconômica das regiões 
cobertas pelo projeto;

2. Organizar os produtores sob forma de uma associação integradora com a 
missão de promover a cadeia do maracujá;

3. Definir um plano de estruturação do APL do maracujá sob a liderança da 
associação;

4. Estimular o envolvimento direto de entidades governamentais na 
concepção, implantação e efetivação do APL;

5. Intensificar e expandir a divulgação dos resultados obtidos nas Unidades 
Demonstrativas e na Fábrica de Extração de Óleo;

6. Definir normas adequadas para a produção e comercialização de frutos e 
derivados do maracujá;

7. Promover a implementação de um sistema de credito com juros 
preferenciais para a cadeia do maracujá.
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A aplicação de tais recomendações tem o potencial de agilizar as 
capacidades produtivas e organizacionais das propostas do projeto. 
Considerada isoladamente, pode não ser totalmente eficiente. Precisa ser 
alimentada pela participação concreta dos atores locais nas diferentes fases 
de concepção, implementação e efetivação do APL.
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